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■' A Proiiffic'a àt S. Paulo. Trtt: BBTííIB ii'S jornaPB 
III qual mats uma tozte dirige* rió3, aindi t pro- 
pojilo do artigo qua IraDicroveiuoa âo Monitor ii 
Bailia subra o) mellioiameoto) reclamadua pela DOI- 

ID laiDuin. 
Fundado na theoria phiiagoiiliica da aio ÍB'ei-te it- 

tribuit (0 goveino todos ui malea que alQigetn a locie- 
doda, mal aim mui |>rincipalmaut« ao ppssoil. <[ue ■ 
ciimpQj, por elli'9 le-jonidif 1, ppla 'u.i tal'.a da acii'i- 
doda om ptocurar pur si nicsmo drbslsl-o", o corilum- 
porsnto auslPDlo dainodii ('«rlusi'o com lelatio S,Ia- 
T.ura do pail, qup, td i iniciática particular incumlie 
promo'flr-lhe oi rrcurios dó que carece pua Uvaolir- 
gg do abatimanto cm quo jaz ua actualidade, coin pro- 
lerigío da ac^ao goveroainonlal, oa qual nâii é licito 
confiar, «ob pani de aggraiar-so cada Tez mala a íurtn 
dcssB rioio da iuduslria. 

Neste preauppoitu coudcmoou cathcgoricaaionte o 

facto de hnarm.ií trariacriplo wmaiiíg', no qual seu 
autor, daspjaodo que ia rcalitpm os prumallídoj auil 
liui 4 lavoura, laeii como a inililu-çào du cteíilo rej I, a 
raiviDdir>(io do ralor doa pieJíoi rutlicoa pelos ban- 
CJ' 's "^ -'•'■'> " conspguioieDlu de braços livres nacio- 
Piea, quL- p luiicliani o claru «bsrto pplo elemeoto ser- 
vil em debandada, a crpoçlo do ciCiilai agrícolas, inci- 
tava os leprosoHljnloi di noçãa a loJianui na d^■^idí 
considaraçis esse* problemas, de cuji solu;io dapcnrte 
• prospetidjda da pátria, julgando o conlemportnou 
Císas Ideas de mto cootolho o contradicturias com o 
nosso prngramina adiaalada. 

Pareceu-lha da mio cinialho aquella artigo, porque 
cooslderiv) um dos moios do melhorai -te a lavouro en- 
tre nús, a iiib9tilui;ãi do braço escravo, queaeextingue 
pouci e pouco, pelo braço   aacional. 

Asievera que neste vbo ae pude conOar, uma vct que 
Cm consequência de muitas e coniiccidas circutqatan- 
CÍai,ou recusa-ac ao ier»lço, ou [il-o ImpBtfHtametite, 
londu prcleiival t estrangeiro que Irabílhj som c«ig"n- 
Cia e product] vãmente. 

Pedimos vénia ao coolemporanea para diicordar do 
■eu pessimismo com relaçio aos noiíos patrícios 

Ksia sua absoluta derconílança n i braço nacíoml, 
eicluiodu-o in Iiinina  de puder pioDcuameiílc   tomar 
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CAPITULO   XCIX 
Ditlieuldades  e   inconvtiiitatt»   out   <l>ie 

for lua   dtparou 
(Conllauaçio ] 

UepoU de lapldameute ccntcmi'lar o airiíidaquella 
maiiiio Icudel, Foituo ioUou-ie pira o teu compi- 
nhvita. 
 O que eitaes o conlcmplarT diiio-lho e>U. 
— Admiro a obra o procuro um lugar menos Iriíte 

do qun u>le para di:icani;ar. 
— liso 6 que uto. Uaqui oio pL^deis passar. Ksta é 

a loita cama. 
E apontou para o banco de pedra. 
— Nlu á muito laia por vida mmba, Mclimoú o es- 

cudeiro. Couitudo pouco me imporia porque Ji vos 
ditie qua nia durmo. 

— PJuQOi I 
— Nuoci. . 
— E' culia rara. A mat cottumt-meáa TCMS Isier 

cacegii oaa altm uma: culia mulia partddi com u 
(omno, a id «uccumbo a elle di-pols ã* M passado 
duas DU Irei uolwt lem dormir. Eita noite loca ma a 
T(i de dnicinçir, e por isto tarei o grande pesar da me 
aeptrar da idi. 

— E idas daíiir-me td T 
-- Entra aiiai quatro paradas. Nlo leodei ouiri dli- 

Iracçto mill do qua cbegar ao posligo ■ olbar para o 
(io que OID passa muilo looge diqul. 

— Pois, uru aiDigo, Did n» convém assa dislrae> 
fio, aiclamou Futiun am loo da eolado. 

— Nlo ha ouUa. 
 NID ba outra 1 Se Dia foataia Uo ligido obseiia- 

dor dc( TDisoi davarea ptupot-ioa-Ma um maio. 
— Qua melo 1 
— Uma coba nuitn tlBpla*i a digo aitsplei, porqua 

oisgueDi o Siberia. 
 Eultcsa-voi,   tMBKDgou   o carcereiro  olhasdo 

para o Mu inlertocular MB elhot da galo arlaco. 
— Seriai) capai, aiclaoaa Fotiun, da ma abril a 

BifrU da iMtWiira aoda awu ano u acha T... 
— U na* ailae* diieodot bradou o guarda. Abrir 

■ada maoiH do qu> ai poilaa du uma maimorra onda 
«li um pássaro de tanta tsiimaçlo coma a coodt t. ■ ■ 
jtto é ana taueuTa. 

— O qua icm da tiiiaordiaaiio iiro qua vm peço t 
— Gdila   de  ver o dcsrmbaiaio com   qja  o par- 

cnetaH. , .      ,   ., . 
— Qoar ditar, «cerweaaloa o «açodei» Jodiaoaa- 

parle aos Iabori>i rurais, tubre ter injusta, visto como 
o facti) adduzido polii cnniemparancode nlo achatem 
os subempreiteiros nas vias-farreas oa braços nacio- 
noessutücienlas paia as bbra^ a eeiicargo, quando a-.aí' 
to pro^aiS a carência dellea. mas nunca a sua completa 
ta imprestabílidado, parece-DOB ainda que é contraria 
A idéa do paifeclibitidade quo o bomem pude altlngir 
neste mundo. Pois o hraçe nacional ainda que ioutil 
agora nio seií susceptível de melhoria T 

Soiiielliaole denerença na poisibilidado da reganara- 
çSo do braço naciuDat peta acquisiç&o do habito de 
tribalho confiante e producti'0, Ú nimiamente deicon- 
■oladura e reparaiel da parlo do um dos mais apregoa- 
dos propugnadiircs do pregrpsso, a parece-DOí mesmo 
coniradiclona com as suas idíns adianladãs. 

Utícoidundo do modo decisivo pniqua o contempo- 
ranfo KibluH do Irnb'ilho agrlcul*. o braço nacional, 
cremos que p;-dir a ■'ubstiluiçíi pelo mesmo do do es- 
cravo não é dn máo culisolho. 

Arcroico ponderar, quo i^çso pedido nto Implica o 
abandono da iinmigiaçSo dd colonos eatrnngeiros que 
lambem pude cum os nacinnaes prestar ictevantes ser- 
viçiis á agricultura oui o nosso vastíssimo território. 

Se o contemporâneo acha escassos os braços naclo- 
naes é ao certo porque oáo mette em couta o elemento 
indigona como cumpre, o qual coDvenieDlemente ca- 
techisado, como lia piucns dioi fiiimos ver cm artigo 
editorisl, poderA trazer nns o seu valioso concurso para 
a cutiuia do solu. 

E dado mesmo que (oram ascasios, nSo S3ria isso 
motivo para abandunslos inlniianienie, alo llrando 
dellosas van1a,fRa9 quu por vealora podessem produ- 
zir. 

O c intern poi.iuno j'llgn o a Iludido ai ligo menos coo- 
sentoneo Ci.m o noaso programnia   adiantado. 

L'isso deiiiln ao Ijctu du cullocar-re clle aob um 
ponto Se vista eiclusiv.i, querendo que unicamente d 
inictativa particular ctlbi promovt^r a i tleclividade dos 
melhoromentos de que dependo a prosperidade da la- 
voura. 

Ji dlsaemos, e ora o repetimos, que nAo sacriflcimos 
equoüa poderosa íorça de progrusio social, nem duico- 
nhccemos a proQcuidade de sua acção, Incitando os ta- 
pieseotanles da naçio a tcntarnm obter do governo as 
medidli que tornem.a lavoura capaz de realizar as suas 
legitimas aspiroçúss. 

Convencidos do que a lavouro onerada do poada, 
contribuições Ititi o direito da eiigir como 
coini.en!açSo alguns linnoUcioaem sou h 
vor, nlo pod'mris abitri^hir Jj arçã) giiviTuanienlal 
quando se trata do seus tiisia   vitacs   iiiloresíes,   lauto 

mrnte, quo lodos ns lu*   ' ' «o agiaürccm a que todos 
os íarriiicius su compi*rit.i,j. 

— Nilo coiiipithnndo ben;, redarguiu O guarda da 
torro apurando o ouvido. 

— Digo qu» aisim cnmu é o favor assim ê a ma- 
neiía rumo illo so agradeço. 

— Ilumeu). tuia um demónio que me cilaea farondo 
lallar a todas as míDlias obiigaçõcs. K' o quu ae iC, 
t''ndea um nioJo du couvencar ai pesmas que as (azeis 
eiquecoí doi sem duviircs 1 

— Soiia ifsu arriscado, quando alguém soubesse de 
que eittimoa tratandir. UJ^ riinguam nua ouve. Sou 
um pobre aieutureiío que procuro o meu am» e que 
daria quaienia maratedii do Mro lú para o ler. 

— Ilarieis quarenta maravedis de uno I 
— Snm laltar um. 
— Com que cuudiçãea T 
— Viif as proporíeis. 
— Eu I... Uiiui lue livre de cjhir em semelhante 

tentaç&u. ..  U  laço ê terrivil I... 
— ^im, mas nao tão arriícado como julgaes. Vattm 

bem quarrnla maraiedis o dvixar fallar mela hora f 7 
mi'uus um criado com seu amo. 

— SJ 1>.SS<I mela hou... 
— U queT 
— Talvez. Islvez... Uas nto.. .«nlo piide ter. 
— (Jue demónio 1 ezclamou Furtuo redobrando de 

esforços para convencer o carcereiro. 1'or meia hoia 
aiiiieae'-'i') a perd>r qiiartnia ícacddi de oito mais 
iouiat e Lrilhantrs qoa a lui du uma vela. 
^ r^Au posso faiar o que pretendeis. 
-- (juer dizer que ao nlo quereis nto tenho nitao 

grande ampeoho. Ueiíaremos o negocio para outra 
occasi.o, ou viperarei que tigom outro companheiro 
vosso seja mais cnndescendenle do qoe >út. 

U carcereiro tornou a ceçar oa cabaça, beailoit por 
muilu lampo e aiclamou : 

— E DD caso que eu cidtste, que peDbot me daiielt 
dos quaieou maravedisT 

— Eita, diise FoituD tnoilriado-lha a bolia onde 
DcavaD o* aaiseoia rastanle* doa cem qae Qadad-Kaal 
lhe lioha dado. 

— E quando n'ot enbegirteia T 
— Ji, ta quiíeidea; nas pareca-oiaqnaaerl malbor 

eolrtgal-oa d*p«ii da to Ur slsludo meu amo. 
— Heia hora tdf 
— Assim qua decorrer aisa Umpo podeis tornar por 

miai. 
— Paia cttA feito O coolraclo. Srgui-Da. 
O carearaiio dapenduiou a laaieroa e pfgou no md- 

ibo da chaves qua eala'am a um canto. 
Dfpoia da olhar para lodos ot lados, abriu uma 

piirla. 
Q jando ia a corrar o ultioko letrolho, parou da le- 

prnia e dli*«: 
— Antas da (raaquurmos eiU poda é preciso que 

(Dtr'guaii as vouas amaa. b' uma prteaufla indif- 
peniaxl. 

— A qutm bti da caUrgal-a* t 

mala quaoío a iniciativa particular acba-<o Impotente 
para lavar■ elTuito seus proqcuoi rusultadoí, estando 
peada em ua livre expsnsfio pelo arbítrio do governo 
que a consKva forçosamente em sua depeadancli. 

O govertiQ como rairibuiçío lus enormes impostos 
que perceba da Industria agrícola lem o dever da lavo- 
recel-a CDD) recurauí e medidas que ao menos lirsam 
de facilitar-lhe a liberdade de seua movimeoios. 

Já dissemos que esaia medidas rd ptidem ser conte- 
guldai pnliis reprosgnlantes da nsçao,c por isso a elle 
nos dirigimos para o cooseguimento delias em bem de 
dar a Iniciativa particular mais liberdade de acçio   cD- 
mo é de mister.   ^ 

Itolatdamente a çenderaçío que emittimas sobra 
necessidade que ha le ubter-sa do governo a liberdade 

da Iniciativa paiticular peia a formaçào diia hanro» 
agrícolas qun dependem da sua arbitraria approvaçio, 
diz o contemporâneo que confundim js a^ cuuias e por- 
gunla-nos so achamos ([iio imporia essa BttribuiçSo ar- 
rogar-se o governo o direito de decidir da vaolagem ou 
dcsvanligooi da instiliitçao. 

Itespondur-lho-hcmos que achamos ; porquanto ain- 
da tecentemc-nlo iudetoriu o governo a peliçio dos 
Bubacrlptors de uni banco agrícola no Maranhão sub 
o fundanianlo do « nio ser provável quo essu iuslitui- 
( çBo d'l rredito podasse prestar a lavoura o aoiilio 
■ que tove em vista a lei de 21 de Setembro de 1871. ■ 

Já vÉ o contem ■■ 'iHoqua essi approv.içSo nô i ;', 
como aía°TPie, idiiiuoin para ser'ir de complemonto o 
garantia i iniciativa paiticular,maa sim um vitidsdeiro 
aibitrio, e que ato s é uma d^i cabo do esquadra D e 
que afQrmimos a reipeit^. 

O principio di-moi-ratic.i soria deixar a [orniafâo di- 
taos cieoçlJPS á libi-rdade dos cidad&oi, mos o govoíno 
nAü quer que estes percam o «eu dinheira nscjli:'a:i>l<> 
pharisaicsmcote si:us inlcresse'. 

Diz o cuntciiipujonco que o artigo alludiílo pede ao 
gii'iruo o que os partitulurcb podem odevem (jzer. 

Nlo concordamos. IS'elle pedem-se providencias que 
os particulares deveni, mas nto podem f.izer, cm visla 
doü obstáculos que a legislaç&o oppão á actividade dos 
Indivíduos. 

Sem as letormas qucaponlsmas em a nossa llevlsta 
anterior, que devem ter promovidas poloa representan- 
tes da nação a Iniciativa piiticular ao conservarei com 
as m&os atadas aeudu uma verdadeira iriisèo provo- 
cada a qoo ái cipanfèo as suas generosas aspira- 
ções. 

Ao governo coire o devj) do emancipsl-a de sue 
ominosa tutelo em proveitu mesmo da lavoura. 

— A mim. 
— Nada. Mo laço tenção do as entregara pessoa 

alguma, ^e parj \ái vaío de alguma cii^a a loinlia 
palavia, dir-vo^-tiei que n&'i se separanio do meu 
curpD, nem peiniitto quo ninguém (jça u^o delias. 

— Éntío adiante. 
Abiiu-su uma pu^ti o appureceu uma esca'l.i escura, 

o e-troila, qun subia cm caracol pelo interior uu uma 
murslha lauitu el'pea^'a. 

O carceieiíu ia adiante e Poitun atiaz. IKp >is du 
chegarem a uulia purla, que a primeiro iibiiu coo; £• 
mesmas pricsuçüct, ontioram u'ouiai estreitas ga- 
tonas. 

— Vinde, di>se o carcereiro. 
— Por <n'lB? 
— Puraqui. Estaoi tio cfgo que nio tCJcs esta 

porta. 
Com cITeito, uma lercoira porta se abrira e Fortun 

desci b(iu no lundu da matm. rra o condo do Miranda 
oocoitado a um monto do palh.i. 

U nobre caialleiro parecia duimii; mas dc tepi'i>te 
saltou daquella etlranlio leito porque acabava lío riCO' 
nbtcer Foiluii. 

(I Ikl efcudjiro beij.iu a m5o direita ao Beu>ciihi.r. 
Panado um rriumeiílo, e ijuan.fo iam prmnpiar a 

fallar, ou>írain bater á poila da loiro... 
O carceieiío que já começava a descer at escadas, 

daacpu rnm n irisior lapidiz, c)iaiu da assombro, fura 
ver quem balia. 

— Koilun '. virlaniou o ronde eheio de «ii-preri 
— üiiçaa a Deus que >oi enconlio, redarguiu o va- 

lente escudiiro enternecid >. 
— Alguma cjlsa ciliaoidinatia deva lucctder para 

aqui peneirares. 
— Nlo vos enganaes. 
— l)fl que su trata r 
— Para qua faavemoi de estar com preambulai t Tra- 

la-ia de vot lifiar do cadsfalto e do verdugo. 
£*ia moluçle que tena assustado o homem mais 

ousado, náo causou o mais pequeno abalo ou SDItDO do 
conde. 

— Querem eotlo milar-me t perguntou lorriodo. 
— bim, ha um tribuosl piumpiu a julgar-vos e a 

eoodamoai-vos i maa, como ji vos dusa é mitlu li- 
vrar-vos. 

— Comof 
—> Nào sei de qoe maios le tervirlo ; BUS lado eiti 

prrparado. 
— Por quem! 
— Pelo luiso amigo FetoaD Gimez da Ciodad-Real. 
— llooirm fOfino I diiia o csnda cheio de com- 

moçlo   E o qua la di«<a f 
— Dl (ta-ma que se ams • B'alrii e los quereis 

livrar da oiorln barritet a jüiootosv, è precito que 
Imanhl 1 Doila t»ttMel O ticAr cuDtidj neite (rsa- 
q,jinho. 

FkJitua tirou du tri-i » fiavqainho d* ctiiial que ti- 
nha recebido ao laborslono do mcdicv ■ «nlra- 
|oa-lb'o. 

Traz mais: Gamaras.   Noiiclaa dai Protlaciai e de 
Portugal. Sscçlo livre. íJoticiarln, etc. 

7ri6una Liberal—Na lecçlo editorial Iransereva am 
artigo do oMonilori da Itahia a propósito da maneira 
poucodecente porqoe a camará dos deputados sopbia- 
ma a lei da ruforma eleitoral, na parte que coocerDe ia 
Incompatibilidades el-itrrap.». Correspondência dl cilr- 
IH. Tublicaçías pedidas. Noticiai daa Provincial. Noll- „ 
ciatio, etc. . .■■-.■•■ 

OFFICIAL 
ExIriactOM do reixtnrl» nprencntado ã. 

■«ss>-tnblè)i|p{(lslHllva iirovlaielul de 
N. Paul», prl» preslilente da pruvlh- 
uln u exiBi. nr. ar. SebusIlA» Joaé Pe- 
reira, vm Fevereiro de ISVT 

INSTHUCÇio PUBLICA '    ,"' 

NSn ha rama de publica >dininislriçáo que sobrêpiíle 
a importância da instiucçlo primatis. Em lodos oa 
paizea cultos, de todos os governos, tem sido ella ifb- 
tecto de incesaaotes d esvai los ; quanto, porím, por 
eliB lui (oito seiá sempre pouco em relaçlo ao qoe DJe- 
rece. 

A escola í a ofllclna onde le (ormam homem a clda> 
dãos; os ideas que ella imprime ni^intelligoncia da In- 
fância preponderam nos destinos dos povos. 

ü monino, disse o tr. Uupanloup, í a pátria que'ta 
porpeiuj, i o género humano que nasce ; é na eschula 
quo « iiieuiuoíe educa, por essa rnzào procuram delia 
assenhorear-sa quantos pretendem (aier vingar Idéai 
poluica» ou religiosis. Kinpotsadus das etculas teria os 
reformadores entre maus o futuro da patri.i. 

Oi legisladores, como "s administradores da provín- 
cia, iiáu lem descuiiidu da iusiiucção primaria ; mia oa 
result.do» obiiJos psiáo longe de corresponder á som- 
luo do eE(orços de^^pendidos. 

O desenvolvimento intellectual em nossa província 
nio alcançou aludo o nivp) dn progresso material.'A 
pnpulaçAo £ calc<i>~dB em Sil ÜSf hnh lanies, e destes 
UQÜ.l^I jazem nas trevas da ignoi anela. Tamoa 403 es- 
colta providas, e (ào apenas (requentadas por 1U.EI2IS 
alumnos, o que dá Sü a ceda uma. 

Sáo verdades que pest-me enonciar, poii sá agradar 
podem ao proprietaito da taverna ; é elle o unico pro- 
tegido da Ignorância ; Iodas as industrias desenvolvem- 
se com orator da instrorção. 

Nio terã collocsndo uma escola á porta de cada ci- 
dadáo que piopag.temos a Instrucçto ; a escola i6 
deve eiisiir onde eiistir um mostre, o esse difUcilmen' 
te é encontrado ; sem mestre a escola nada vale, é aÃ- 
tes um ediQcIu ruiooso que púdo desabar c causar 
damno. 

U mestre, porém, n&n (nsá muito ac a elle oppuzcr- 
se a ilidi irei eliça publica. 

liifehzmciili' 110)103 concidadãos tiío dispensam para 
a iM?holn a inlioma atlençáo, náo a viailam, náo a Its- 
cnlüaiii,  Ditu inquirem du que nella   te possa, nio a 

U ronde nlliuu com indilTercnça paia aquello lecuito 
appsrentemoate tio inulil, 

— E para que serve luto T perguntou. 
— Oh I nlo sei ; mas Se luiidcs fé na iciCDCia do 

io<íO amigo, >0 deíejiPS que [I Uealriz leja vossa ol- 
pu-a i se queieis fugir da conitoua peisegulçáo de uma 
rainha a de um príncipe implacável, tendes ad etie re- 
médio. 

U conde tornou a olhar paia o frasco de,cryilal. 
— Nlo serei eu que de'conllo delle, pois que paris 

do mi'u melhor nmigo. Se i íii isto, promctto que 
ámanlit á noite b' berci este licdr... Has silencio, linlo 
paviis. Alguém >e aprozima. 

Momento depoia appsreceu na masmorra o carcerei- 
ro completamento tran^tornadü. 

— Sihi, sahi, disse a Kuitun. Por pouco que náo fo- 
mos deicubertes ; iiio posso ler-vos mais lempo na 
torre. 

— Mas o que surcedeu T 
— (J que hivii de fiicceder T Veio um en'iida da 

rainha <abef se o i obor c»nd>! se achava na maior lO- 
guiaiiç.t, e li-me cm gcandei difllculdades pari o afal- 
tjr daqui e evitar quo tub:sse á masmorra. 

— S' as<ini é, . retiru-mo, redarguiu Fortun com 
resiguaçáo. A'teuv, senhor... 

— Adeus, mormurou u cenda com Irisleta. 
U ciireieiíu Jvigou prudente empurrar Fortun e fe- 

char em teguidi a porta da masmorra. 
— Depressa, diste agitando ai chaves. Náõ quero 

que ve reproduzi regunda vltiia. Além dilao deram- 
se-me lostrucçõei pa'a ámaiihá á noite... 

— Que inttrucçõ^i T perguntou Foriun tim pouco 
aviuiudo. 

— Ub I parece que a tainha vem tallir com vosso 
amo... Qierii diier, vem aqui para que o réo declire 
na lua prnença Dads meool que pretendeu aiiastlnir 
O prmcipe das Aitur,as. 

— (Juaniu i Isao, lleua « a rainha delerminaiio o 
que quitarem, red^irguiu o escudeiro 'eocolbendo oi 
bumbros. Agora ajusirmos as Botaai coDlai. 

~ Sim, aim, ajusigmol as, eiclimou o carcMaire 
con olhos de cobi[t. 

— Tomas ; dana-vos quiraaU Maravadli d* oito, 
leguDdo o que Cftipulei. r,    ■ 

-Juio. ■* 
— Nesta bolsa etUa leatenla. E' roan. 
— Como I murmurou o carcereiro rilo compreben- 

dendo bem o qua lb» esti'a luccedeodo. 
— Repito que f vossa com a c-'udi(An da ma dardei 

hospitalidade se alguma lei por acaso liver de vei li- 
irr ou tia víiita. 

— Eu e a t-rre e<lamos t vossa dispostçlo. 
O ciicrreiro sroiiu o formidável pno da bolsa a 

ch'io i' commoçú s J<II icli't guatdou-a Do ario. 
Hoa>eniii« d-'p'iis corna Furlua a cata do medico 

Ciudad-fieal para lhe dir parle do rasullado da com- 
DUisto. 

[CoDtlnüa] 

•1. , > 

■^ 

■^ 



.■iw- ■ '-■■r..':5»;i«p^ .';-»'íi-í:aPíft'S!^-sí,;í' 

coniidenm palrlmuniu da paiachin e da fsmilii, imr fu 
}a coninriaçBO desuni ti.il<is Irsballiar. MUIIH» leri» í 
aniquilada a eichuts purque o prütoiior alllio mcuba 
aar iaitcumi'nio da paiiAanalheiai. 

0) conseihor de mslrucçio tom r-iiitencia nominit ; 
ái caiiiarat muDiclpaea ouDca sobra lampo para cura- 
rem das ercnlai. 

O pesaaai ducnnte, rm gBral, «ra min, dnvido a cau- 
•ai que conheceis; • eachola normal prupurciouaií 
meioa de jeí-^rmal-o, embora cum jaDlidftu* 

E4>a eschoia (taií bflloi Iriictu), se alo iaiadit-a o 
patronato, praga ttineita que lud^i de^lrún. 

A eiperiencia }i conipçi a demonalrHr o acirtn di 
protidaDcia que decr«ta>te9,?xigiada Oança d»a prolvi- 
torei que preleaderem Ireijuentat a eacola ooroial per- 
cebendo ordenado. 

Di)i protnaiores que ultimaram o curao onrmal, nem 
lodoí r'greaaaram ao eiercíclo dai reapectlvas cadeiras 
leotaiD siguna abaadunar o majfiilerio primaria e dedi* 
oarera-ie a oulraa profl«;aea ; inuhl foi o diípendiu 
cuia ellüi foil'i por amor dn instrucçli). 

No anno ílndo miilricuiaram-se na oichula nutmal 
172 tlumnoa. 

Ni> aula* d" 1.° annn lera a lecjta de seio nisscuti- 
no 93, e a do r>'minino 57. 

Doi 90 alumnos l-llrceu 1, paido'am o anno 4G, e 
loram habilitadas como freqoenlfls, 13 ; dfslea tá aprn- 
aenlaran-ae nas names 17, doiqmei taram plena- 
manle approndos, S ; aimplesmenie 5, reprotadus, 2 ; 
a relirnu-ss 1 por daeiíle. A fifanda maioria dos que 
ao matricularam aio linha o inlfoln dd dedicar-se ao 
magistério, aacerda.úa que ei:ge muita dedicaçio e ab- 
Dega;ia. 

Uai 57 alumna! lorim habllíladai por Irequenlos, 11; 
aubm>llera(a-?a aoa eiames, 33 ; foram appraradas 
plenamente, 15, limiilesmeote, 5, e reproiadas, 2. 

Te>e o 2*anau25 slumnas, taram habilitados 91, 
qua I1i4>ram ei-me, senda: apprasada* pleDamenla. 15, 
itn]Dle>m«ate, &, e repratsdo. I. 

l>a CLiofarmidsde com s lei n. 65 de 30 de Marjo do 
anno paisado, eip^di para a eschoia nurmai o regula- 
mento de 12 de Janeiro, que leuho a bonia de iubmet> 
lart tona aprecisçia. 

Nomnei,   par* regerem interlnamenla aa duas cadei- 
ras noiameot* ciaadaa, o padre bacharel Adelino Jor- 

Se HaDlenegrn e dr. Anloal» Augusto da BulbSes Jar- 
Im. 
Na diatribui(ÍB das materlaa da ansino, obierrai o 

4iia delerminára a lei citada ; entenda, porém, que de- 
va piisnr pira a primnira cadeira do segundo snna o 
tnaino da biiloria do Hratil. A segunda cadeira esli 
Builo onerada. 

Para ser mantida a eaphola normal na detida altura, 
é indiípensaiel augraeniar os tencimentoi doarespac- 
liTDS protosaorei ; nio é justo equiparsl-n» em 'enci- 
meaiOB aos pratusiarua da iosi[ur[lo primaria, quando 
delias fiigem-te habilila;Qda luperiorei. 

Quando taram marcados os Tencimíoloa, eram os 
pruleisores obrigados t regência de uma cadeira ; ac- 
tualoieaie regem duas, lendu aaaim u trabalho doplo, e 
absoriido o tempo que pudiam antes appNcar ao emr-' 
Cicia de i>uirai proüiiíãsa. 

rtambem da iuaiija elatar-aa a l;500l000 os ten- 
eineelaa do prr.feisor t professara das escotas prima- 
rias aooeiBs i normal. 

T>'m a piO'iDCiB 66ti cadeiras da Inslíuccio primaria 
eatlo pruiidas 163 e sagas 3M ; desUs slo do seiu 
maiculiiio tio, « áí leminlno, &8. 

Para pro'imenlo dss cadeiras sagas foram abertoa 
douB   eancursos,   «endo o primeiro em Abril e o «ulro 
en Notembro.  Compareceram ani eiames Ü candida- 
tos, senda : da seio masculino 31, a do teminloo, 31 
übiiieram apprusa^io 21 h'lmens e 11 senhorai.| 

Esio reiuliadu nlo eiprime rigor noa julgamenlos; a 
Mies presidiu sempre a equidade. 

Mob-m elsbursdii relaiorio d» digno inspector geral 
da instiucção puhhci encoairarKÍi infucmsçaas sabia o 
mo lime alo ei calar. 

for conveniência do aeriifo publico demilli o asore- 
lario da repariiçlo da inatrüc(ta publica e nomeei o ci- 
dadlo Francisco Pimenta Uimes. 

FINANÇAS 

BeiMej equipira a ditida publica ás minas de ouro, 
H Vollslre • considerara um estimulo ao deseniolti- 
menlu da Industria. 

Ter disidaa ara, pnis, um sfrnptuma de prosperida- 
de e de melhriramenlo da riqueia suciai., 

Aucluriísdiíi que sejam laea opiaiõei, nlo a> com- 
partilha ; por esia railo senho solicilar (oisas illuitra- 
dai allençãas psra O estada llDanci'iia da prOFincia,que 
urge ser melhorado. 

A ff-mlM nrç .da para o eiercicío de 187:í a 1876 lai 
de 2.£3a;7U0(231, e a arrecadada foi d>' :í.l70 On|613, 
h..u>e, portaolu, a dilTeien;a de 239:2ã7ilO0 para 
m<li. 

A' receita ordinária iddicionou-ae a impoilaocia pro- 
senlenle da haiia de depoiiios e do aupprimeniu liilio 
pelos ciilri's gnrafs para a foica pubticj, assim s receita 
Í>Í da 3 533;585|i49. 

A dfspeia sotada oa lei do orpamenln foi Ide 
2.606 (Híf 003, e a realisada fii de 1.871.0ti9|716, hou- 
se, purla'iti>, • dilTerenfa du ISl.OOJgUal para oienua. 

Além das deipez.a Jaucloriíadas pelo orcameolo, li- 
serem de aer allendidaa outras provcnienles de diipo- 
aifões Ifgislalivas, e assim a despesa lulal lubiu t ele- 
lada sommsde2.9BI:020|457. 

IJompsrada a receita a a despesa ordlasria, spparece 
aaldu 1 msf confrontada a receila a a despeia lolal. re- 
sulta o deOcil de 4S8:i:t5|a08. 

£lie drllcil T'l supprido por operacò°s de rredilo, 
aceilando a província Iplrsi no lalordeTJil llOJ3i)3. 

A diffireoça de 280.87^183 tem etoticaçto n'i^ >up- 
ptimjrnuis preuidos pela eieieicio de 1875 ■ 1876 ao 
«leiciclo aaleil..r e ao cmreule, aendo: tlH:,¥36|38l «o 
primelio e o reilanle ao aeguodo. 

A drspeza reatisadi por conta dss serbas'conaigaadi* 
Bq orfimanto tesa a seguinte appiicaclo : 

As di'Sieias por dlsposiçõua leglsIaKsas foram appli- 
cadaa d<i aeijuiiila modo : 

iiiros ts estradas do ferro     707.5081)111 
Aasocíaçio doc»IonlSB(la       23.000f000 
Pessoal da   cíCbola nor- 

teai          17.912S861 
Obrau da penileaciarla . 76.02801199 
Ediflcio da theiouro . . . 55.70010^0 
lndemniaa;aes . . . 22.000(000 
EI piora çlo da eilrada da 

llragan;a    ....        lO.eSítSOOO 
Subven^o i nacngaçto , O.OOOjOOO 
Disidas de eiercicioa lln- 

<lna         46.I1RS056 
Pssaagnna de rius. . . lU.SlSgQlS 
Pnnte [>u Casqueiro .    . S.gilSüOO 
HospicíD de sni'mdus . 7,0008000 
HetliluiçOes   .... 1.200JOLO 

Outras teibas menos ímportnntea, applicadas ás es- 
tradas de Alibsis, Faxina, Monte-iiidr, a praleíaoroa, 
paasigons de rios, roimpreasão do regulamentos pro- 
vinciaea, alugueis da rass, in<lilulo laccinico provin- 
cial, na imporiancia de 10:198g^l2, completa o total da 
desppza de 1.007:181gl35,iO!cripia fob a rubrica—dis- 
po ai cães legislalisas. 

Tumbem com auclorisa^io legiilslis.i, mas sob a ru- 
brica — crediíos — fui despendida a quanlia de 
70:15!7S16B. 

As seibas mais consideráveis assim despendidas, fa- 
iam : 

übraa do hospício de alie- 
nsdua 3ã.000SO0O 

SubTínçto i nasegaçía 
de Iguape  .... S.OOOgOOO 

Obras da   Ponte Grande 
deSan'Anna    .     .    . 3.028j!070 

Balaa  da  poale  da Ca- 
choeira   1 OBOSOOO 

Enliada du Bulucatd.    . 1 SnogOOO 
Pnnie do Parahjba  .     . lO.OOHÍOOO 
Ponle do Tremembé .    . 1  lOSS'fSO 
Hairizdo P.itiocinia.     . lOOnSODO 
Ponte dos Remedioa.    . 2.1G6S0SD 
Canaliaacii) de aguas da 

capital  1.7391720 
Ilha dos Amores .    .    . 2.0031019 
Auxilio a educaudaa pro- 

fessoras  1.0001000 
Iteinfptesslo  de  reguls- 

menlo  1.O8OSOO0 
Obaei>Blorlo dn jardim  . 1.02585:10 
Aluguel da cadê  0608000 

Outras de.'ppzas de pequenas qusDtiaa completa a 
aemma acima mpncionida. 

O detalhe de toda * despeza feita, ainda as da mí- 
nimo Talar, encontrareis naa tabeliãs snneias ao rela- 
tório do dislinclo inspeclar dii tbesouro provincial. 

loterassa a moralidaiíe da adminiatrsçào que náo de- 
cline a rcsponiabiüdade de um só ún seus actua, dar- 
voa complela Gunhucimento do daalino dado aos dlnhel- 
roí publicas, que sto o suor do povo ; >a pais, julgar- 
des InaufBcieDtea os minuciosos dados lornecidoí pelas 
tabeliãs do Ihesourn, aer-'os-h&n sem detença apresen- 
tados quaeaquer outras que reputeis necessários. 

(Con linda). 

Forsm D ornes d os promolarea públicos ; 
O bacharel Amâncio 0>yaipio da Andrade Barros, da 

comarca de Queluz. 
O bicharei JustiaisDo de Axambuja Halreltes, ds 

de Lore Da. 
O bacharel Joio Miguel da Mello Taques, da da Ca- 

pivary. 
Pcí concedida exonersçüi ao dr. l)oming->a José No 

gueira Jagiiaribelunior.do csrgn do 1° «upviente du 
juii municipal e dn oiph&oi dt^ S. ivia do   Hio-Clero. 

foram nomeadua ; 
Snbdelegadn da colunia defananéa, o dr. Antonio 

de Aipvedo Honieiro. 
Subdelegada da Irngueiia dos Pereiras, 'Joaquim do 

Amaral CioipiiS, 
l" aupplente, Heleadi'o do Amaral Camargo. 
2° dito. Saltador de Mello Macbadu. 
3° dito, Wencealio Siliestie do Amaral. 

Caçapnva—Pedimos a aitenciu de s. ei. o sr. 
preaideule d* pruvincia para a publicação sub o Ulu- 
lo acima fjue h'q" fjz oeste jirnnl o ar. Joio Ilodiiguea 
da Oliveira e SII'B. 

Oa factos mencionsdus pur aqnelle nniso amigo FíO 
graves, e podem toinar-ee gravíssimos ae nio bouier 
um paradeiío p-r parta da auctoridsde superior. 

Tbratro'S.'Jase—A comnanhia dramática d>' 
que 6 diriclor o coiilípcido artista tr. Kibeiru tiulma- 
riei di huj- na^uella iheilro n aeu primeira espectácu- 
lo com o oaiarei drama em 5aclos a 8 quadroa, deno- 
m.naáa — As duaaor|,hís. 

A Gompauhla conia um pessoal numeroso a consla- 
nna que o amprezario tem enviílalo tudns aa ealnrçoa 
a bem de merecer a roncurreucia do publico. 

O lacto de TIAO lermos lido ha mulio lempo eapecia- 
culoa dramáticos em BOSSD Iheatro é tahei uma   raiío 
para que oa aortciadorea tenham   a curiosidade de Ir 
ao theairo 5. Joií julgar dos mpritna dn drama nnnun 
ciado e doa artislaa que o vtio desempoiíhar. 

Piraotoaba—Do Piracicabano de 11 tiramos o 
aegiilole: 

■ tniuotjRAçiio—Esli deDnllisamente depígotdo o 
dia 20 do corrente para a ioauguragto do ramal da  11- 
uha férrea dpsia cidade. 

Sumtia iatiiimadi>a que eiae dia oto paieari dasa- 
prrcibida aut piíacicabano^. 

Priparam-ne (attejus e o pnvo espera com jubilo o 
ília SO, qun spíi uma data ttii"nlie ma anoaea do pro- 
giessu d>>sle íliiPSrentM municíplu. 

■ CoumasÃo nEPiSTUOs—Acha-SB encarregada di 
commlhieo para pramovi<r na fiislpjns da insuftuiaçao 
da estrada de leira na ara. Manoel Krnesto da Concel- 
fia, António de Garros Ferras, José Ferniades de Al- 
meida Danos Juninr n Luiz de Queiroz 

Spnlimos qua náo IOSSA a inan^uraçio marcada para 
o dia 25, li'tu atí o dia íO pouco poder faier a com* 
missto nomeada. ■ 

INTERIOR 

Astembléa proviBcial. 
SecreUri* do gorerno . 
Arrecadaelo de rcadaa . 
Culio publico. . . , 
Força publica. . . . 
SaaiiBario da Gloria. . 
Jardins publica . . . 
Haspieiode alieaadi» 
Penil^ndaiia .... 
Instituto saccfalM 
Suilenta a caoduflu da 

preans     
Rtpartifio da bbraa pw> 

bliea*  
EngEobeiro Hical.    .    , 
lltumir>*cta publica .     . 
jtpasrntadM  
EvaaluaH  
Instituto da aitiflcea.    . 
lMtsiic(lo publira 
Obraa do 1.* dísirieta.    . 

•       ■   3*        •     .     . 
a       •   3*        a     .     . 

r 

13 9eai37o 
48Ben|020 

aS5.*l&|539 
ia.l88f679 

fiaa.055f376 
32 50610110 
l0.89S(iias 
ai.tnçwsu 

ftwfooo 

«t.TaeiHi 

ii.aisfiM 
6.0001000 

137 3771)101 
B3.93Tr51 
a Tostou 

3S.7ISfV75 
SaS.BlDftfii 
«5 0071810 
7| 70ÍI573 
W.&ISIOM 

i.8M.98apa« 

CORTE       .     ^, 

Peto S. loii, tisemos honlem jornset até 15. 

Sua Alteia a PrlnC'>la Impeilal Regente rcc.b.'u no 
dia 12 do coiieul», no paço de Palropolis, em audiência 
da diapedida a (. eic. o ar. conselheiro Uaihiss de 
Carvalho a Vaacoiicellus, o qual ceiía nccasiàu ealre- 
gou á meinia augusta lenhuri a caria da gabiiipte que 
dnu por niiila a tua miitlu de en'iado eitraordlnariu a 
uiinisirii pleoipulauciaria du sua magestide fidelíssima 
uesla cArle. 

— Pur despacho imperial de 11 do corrente mez : 
Foi concedida a eijneisfio que  pediu   o bacbaiel 

Hunurío lleim-lo i'lnla ii Figneiíedo da cargu da se- 
crulario da pruiíncii da S. Pedro do Rio Grande do 
Sul. 

— Foram nrmeadoí: 
Senador du Imjierio pela província do Pataui o COQ- 

atlheiío Manuel  Franciícu CuriSi; 
Prpsidi'UlH da [irnvincia das Alagllis e bichaiol Luiz 

EuK'niu Horta Dsrboia ; 
(.a'Bll-'iru da ordfm de Chiialo o súbdita belga 

Eduarda Paleilcn ; 
Csvallejro da Rnsa, o lubdito portugjet José Hsria 

Vieira ; 
Cavalleiros do Avir, o cirurgião dodiriíãodr. Ho- 

rácio Cessr, n 1 • ciru rgiia dr, TrialiO Henriques Coila 
e o l.< luneate da armada nacional Theotoaio Coelho 
Cerqueira Carvalho. 

— Foi concedida a peni&n de aeitcenlos mil léis an- 
noaaa ao cónego honoraria AntonÍ,> Huilaqulo Alvea 
da Sil'a, ligano collado da íipgtiena ia Hio Formnio, 
protíDCia a biiiadu de IVrnanibuci', com a clau-ula de 
reuunciír o benellcio cujia ubrigarú^j njo pude pra- 
OOcber. 

— Furam naturalisadus os súbditos pertugueies 
António Hibeiru eThomai de Oli>eira Carvalho. 

— Por portaria de 13 do corrente lui nam''ado o te- 
nente honorário do eiercit.'.Hanoet Ijaelano de Horaea 
Leile, para o lugar de ajvdsnlD do director da colónia 
mihiar de Avanhinds'a. na província da S. Paulo. 

-:-Por piirtaria da 14 do Corrente foi aionarado. a seu 
pedido, D fOgenh.'iro Fraocisco Aotoniu Pimenla Dua- 
no. do tugir de 6>cat da eatradl de farto de Sanius a 
Jundiabr ; e nomeado para aub*tituil-o o eogeabelra 
Eduarda Jaaí da Moraes. 

— Fallecnu no dia U o ar. Aolonio Eulallo Haotciro 
que por diveiaaa seiet eserceu o lugar da lispector da 
alfandega da cdrle. Era official da orden d« Roea, ca- 
valleiro da de Chiiato, • Ura uliimameot* apoaentado 
como ajudante da inapccioria da referida feparli;l. 

Tbeatro Provisório—^'esle theatro {está an- 
ounciada para hi^JH uma nu'idade. 

Segunda o innuncio pi.bliCBda, raalisarse-ha s ei- 
Iréa de ciimpanhla lyrica francPia da qual é empreiario 
o conhecido maealro ar. G. Giraudon que fui i tArie 
eipressamente cunlrsctar artislaa e organisar um elen- 
co capaz Je pudor eihibir npsta capital aa melhores e 
as mais conhecidas operaias frsncezas. 

Por emquanto nio conhecemos aenlo de nome alguns 
di-ssea artiatas, mas garanle-nna o resp»ctivo director 
q':e hnuie o maior cuidado na escnlhi dos mesmoi, pe- 
lo que devemos «uppflr que ramus ter no elegante 
theairinho uma térie do espectáculos dd género bri- 
lhante e apnzivel. 

Para eiaa eatréa estio pois annunciadaa—uma opere- 
ta, um intermédio, um grande duelo e uma opereta bu- 
fa com musica do popular OITeobach. 

Rccommeadamos, portanto ao publico o competente 
program ma. 

Cadaver—Communii;*m-Das da secretaria da to- 
liCia : * 

Em complemento ao noticiário de S do comente 
mez, relaliiameole ao cadaier. que lii encontrada no 
maz proiimo passada i lenua a meia da cidarin de 1'ar- 
lo-Fe!il. junlu ao rio Tietê, a que nio se poude cuoh«- 
cer, por achir-ae desll^urado pela fjllt de carnes con- 
suQiidaa por carros, informa o delegndo d.iquella lo- 
calidade ter terillcadi ser o cadaver da um «icravo de 
nome Anastácio, pcilenci^ole k Juaí de Sampaio Gdes, 
a que aiiribue-se a deiarranj>is mentaai o facto de ler 
el!o aa atiiado ao rio. 

Policia urbana —Dia 15 : 
iftlufiio cenlrul 

Apreienlou se á esta eilaçio o estrangeiro lleleloni, 
com attetttdo da moléstia, quellsndo-<e de nio lor re- 
sidência para iralar-Bi', foi conduzido e  recolhido ao 
hospital da Mifer.'cordia, 

Sslaçãa Je Santa Ephigenia 
Fui ri<c>j|liidu â estação, á urdem   du r>'»pcctivo sub- 

delegado, Aotoniu Ca iieiro, italiana, por ébriu. 
Eilação lia Coiwlaçào 

Foi delid.i na ipsp' cli'a c!lB[ãa,   A urdem do aubde- 
Ipgado, o prelo livra, Piouciíca António, por ébrio. 

Fui lec libido ao depuailo publico, um cavallo panga 
lí, perienconlB í Joíuino Martini dj  Almeida, que foi 
encontrado vm abanda''a. 

Parle poliolai     Dia 15 ; 
Furaiíi puílo» em liberdade, á ordem da dr. chefe de 

po'icii, Aii;ji|.i U.'tilju, Firtunalo António Mnnleir.i, 
Julio Gsrcia, li,-nadicto, eicrira de J.iíé Au^uiio da 
Silta Suhial, e Elias, da Barooeza de llapHiuinga ; e, 
por ordem do subdeltgadn du eul, Franca Clecs. 

Santos — Tirímoi do Dínrio ãt iVolleia* da hon- 
lem ; 

Ui'semus honl-m que a policie entrou n.ihutelda 
Boa Eipprar.çj oiido se festejava eui)iuiiasiÍeamcole o 
carnaisl. 

SojbamoB pniém que as prisdis foram quasi Iodas 
leitas por particularea Com auiilio du sr.delegidu que 
ae ac)i3>i piesenle. 

E' p.)ra lastimar vermo-ooí aiiim ao abandono e en- 
Ircflues aos nosioa próprios recuraoa. 

Aqui, nio ha segurança inditiduil de ousIiJadj al- 
guma. 

Seii oil oilo praça-nio cmililuem uma fjrc» para 
policiar uma cidadã corno a nossa. 

tltn resultado dá qucHtAo do Oriente 
—O Jornal da llacrt coula o spguinie : 
_« Ü Marquez de   Snlii-bury  reiirar-se-ba   talvez de 

Cuniianiinopla stm ter augmenlado a sua   gloria, mat 
o nipaiiio nio se pndeii diíer deíua fainilia. 

I^orn F(I lio, o illu»lre gtniltnan nio adoptou todas 
as ideai da Russia, rnsa adupt'.u.. duas crianças. O 
casn pa!sou-9e assim : 

Em uma hella manhi os criados do hotel Real, onda 
0 marquei reside, encontraram i poria da entrada daua 
pacatos multo bi'm arranjadoa ; eiaminando-os, reco- 
nheceram que continham elles duas crlançaa recém- 
na>cidat, entieguea por este modo i prolecçio da Gii- 
Ure lanha. 

laudo noticia destsiisita, que nada tinha dediploma- 
tica, o plenip.,ienciariu inglrz permlltiu que trouietsfm 
1 sua presença os duua engeitadoí ; acolheu-os com um 
Boiriso a contenlou-ae em dizer com uma calma pettel- 
lamente britânica : 

■ Ah t tico com ellea I a 
Estas quatro patasras arrancavam a motia, ou paio 

menos i miséria as duas crianças. 
T<'das as amas deleita foram cbamadaa i presença 

do plenipotenciário Ingtei. que escolheu duaa de me> 
Ihor apparencia. dectaiandu-lhes logo que ellaao acom- 
panhariam até í Inglaierra. 

Qualquer que seja a soluçio da quasllo.do Oriente a 
a parte da gloria que dessa soluçio resulte para o ml- 
oiilio loglez, poderi este sempre obrar buaa acçOaa... 
descançando nos braços de duaa amas de leite ■ 

Gente calva escutai I — Foi-sa o lampo dai 
aguas marovilAüsaa que em poucaa semanas, no dizer 
do invenior, tran-'irmavam qualquer liso e raluieole 
cianeu em uma b^ista lliireata   de ceballos. 

Irata-ie agura de cousa melhor e que bem caracle- 
rlsa os eilraoidlnartos progretsos feitos o> arte doa ca- 
belleireiroB. ou para fallat com maia acerto na arle de 
eorlar cabtUoi. pois cifra-se niiio toda a impurlaocla 
da noia inveiiçin. 

Cum efleito, <í-seoa aecçio tiancaii do Campo da 
Marte um dua mais af'mados cabe lie 1 rei ros tfe parit 
quadruplicando, com um auiilladeuma machioa da 
SUB inrençio, as mais minguadas  cthelleiras, 

Fallemuí c.im mais clareia : Este csbellalreiro, 
pird^ndode tudd a esperança de combater a calvície, 
deíciíbriu. depois de muito aturado etludo, o moio de 
applicar aoa Cibeilua o tratamento que ae coatumadar • 
aiit arbustos, o da diiidil-oi em lamldcaçâüa, quadru- 
plicanda-os assim. 

Quem nio tiver tanio mitcibellds Dcari deil'arte 
com quatro mil, e leranlando-us e agoiíanda-os com a 
mio, puduti apresaniar ainda uma cabeça digna de 
ver-se. 

Garantimos que o inventor de^la nnvo modo da cot- 
tar csbi'tlas ha de ter uma Icegueila numeruaissima. 

Novldude blblfosraplilea—Lé-iB no Paii 
do Maranhiii  de 25 do pasiaOu ; 

■ Um amigo do nosso comprolincianu, o dr. Gentil 
Homem da Almeida Uraga, pretende leiínprimir as 
ob'aa deiiediitinclo liiier.itu. A< obras aahiito com a 
Ululo de — Obras CumpUlai da  Flaiiu Kelmar. 

Náo ha quem Igrune que — Fia.ii. Ilelmat — í um 
pseudunymu iHuiliadr) pelo dr. Gentil Braga, 

A ediçii. em 3 vnlumei dnuradns sert de luzu ■ 
la;i o irtiatn e a  bingraphia da autor. * 

Cuiloii iOÍOOO para os sub>c(ipioras. O produato 
liquida da-linio o eduor para os Qlhos do desveotura- 
du poeta, li.i cfdo roubad.i, i família, aoa amigaa e ii 
letras de que era tio eimerado cultor ■ 

Obitiaario— Foram lepultadot no camilerio mu- 
nicipal,  oa aeguintea cadaietes; 

Dia 15; 
Juli,'ia, 16 m-zes. Qlha de Augu.Io Falllpe Hasae- 

ran.  Ilrunrhiiea capilar. 
Ju.é, 30 rnez"». lllh.i do tallecido Venâncio Gregório 

Hudrrgues. Febre. ° 
Flaminio Alies Rimos, 60 annos, viuvo. Consasila 

cerebral. 

AVISO 

NOTICIÁRIO GERAL 
A«ta« úm prcaMeMda — «n 3 do c»r> 

rtote : 
Foram nomeadoí: 
O icnent* Jutio C^ar 4a Ceala Sampaio, 9- aapplea- 

la du Juia inuaicipal e da orphaos do termo da   Arlaa. 
Anioaio P-d-o Barbosa, y aupplsuia do dsiegada da 

a. Joio da Bo*-VisU. 
— Eo5 t 
Foiconeedidaaobachsral Amrrieo CailidUao No- 

guiri. eianevaçla do catgrt da pramstor pablleo da e>- 
maic* d<Qi»lui 

Fui removidu pata a comarca   da GoaraÜanaU • 

UH que .erva leinias um delegado activo e eneraleo. 
le faltam braço! para luiilial-nf 

Attenila pira nio o sr. dr, chi-fe da policia. 
— Tu.Eaat]iM*~ llorua 11: 
SS. MM. o Imperador a a Imperatriz do Braail si- 

slUram o Papa. 
Depoia de ranvertarem targaroants Suaa Hagealadea 

a bua Sianiidade eipriminm t asperança, que depuli da 
proiima cessação daa diIOculdadea r^iiosas. reinaria 
da nato o accurdo cordial entre o Brasil e o Vaticano 
para o qual tanto fazem lotoa—^i,»,cia Haroa. 

— IMt Siano da metoM data ; 
Siiíi» CM Dl aiasaicouia - Paio ar. H. WiMn. 

f:.»?."", f- JÍSf^***'' """•"'"" - PataVlúTd. 
Luneta-tot dirlfido um Dlllcio an provador da Santa 
Uaa.rsmaitaada a quantia da H|. que aquelU «>ír.- 
•Ue «smoloa pa'as ruas noa doua diaa do caroaval 

dJíía".*d;ru!.TÍo:"or'!" " ''"'"'•■ •""'*"» '«" 
~- O maano jumal di 

ciai: 

Café 

■ aeguioia parto coma 

Saatji, 15 da raterelra da 1977. 

titã consta tendaa,   mercado calmo 
Entraram a U—81,150 k. 
Daada 1—1,108,900 k. 

Algodia .- .>, 
nio comia vendas. 
Kairarama 11—1,810 k. 
Ealnran datda 1—30,01)0 k. 

V.,.' 

Partida   do»   correios — A admioistiacao 
czpede malas,  boje 17 de Fevereiro, além daa diárias 

Pi>rla Feliz, Tielí.Cabreuva,  Monte-Múr. Penha de 
Uogy.roiri-n,  i:ai,liluiçi„, gania Uaibara. 

—Eipfde lambem paia a liuba do Norla. 

SECÇÃO PARTICULAR 

io utraiTATtL nwuNu Da oriHüo rcuica 

lerle da ariigoi aobra oa negados oaniopaa*. 

f^:^  ^"^ *■ " ** "'^■»" "»•«. '"«I aoeooheei- 
meni,í,,.„e.otr. ar.   prasldanka da pra.ine...  o 

S\^.íí^' *■ V *:'■''''■ '""l»» ■ *' «""bulçie. quo 
Bia^ljoha, aicadeodo oa ümito. dM   lunccôa. d" ia" 

Na mesma dala ettcbl  a   ■. aic. sobro o orccadi- 
manlo inquaíiflcaval do i-.octet.'ii'dila.ia'Xt 

S^.7.:ÍXm:,°«a"""*'" •'"*'«^P"P^ d. 
Em """l^ qaam tiver |,do o Corrdo Faalislamo 

do 13 21, 39 de Janeira, e de 7 e O do  cotíaotT   lí 

Até boja. U docarrool*. tia ebuM H --     ■   ..-- 
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' CuftRElO PàCLISTANO :W^ 

A' V 

. si" 

^m 
reio fue 6 ncititiio d« ctmiia, DIO ealtegou ao por- 
teiro. 

Raaliiau-ie ■ «gsercio qua luitentei no meu tttígo 
de 8, publicado DO Corriio FaaliUano de 9 do cor- 
isnía. 

O ir. Haaoal lonoeenclo TSIO da eiplUI cm 9, TDIIOU 
para 11 em 10 du currenls, porque a eimari pào le 
MUDIU, e lornnu « (Ir em 11, eiii hoDli'm leis lu^ar a 
Dilahi damitiln da preMileuledn câmara I 

A camaia, iiuis, reaulrou quo aiu deru miii ler ad- 
nillldo coiDu Bcu preiiitenit! 1 I I... 

EquHIaleim. ir. dr. ^leaiáüMa da proTÍnciaT 
E tuiieatsm por aifui aue asilo mui bem (conte- 

Ibadoi piir gente graúda aa capital t 
A Tflidade i que □ ir. luio Moreira, coaliuda a ler 

pieiideote di caniBri. e eu, que graça) a Ueua coDheço 
o meu dlreiio, «iiou dn fúia, porque t uma leidadeira 
anarchia estarem luncciouaedu dua> câmarat ao mesmo 
tempo I 

A I. eic. lem dfl ir lories accuaa{6<i9 contra mim, 
poiém si'in La^e alifuma. 

A csoiara dli que eu a deirnupi^itei, niti nio i capat 
de d>Ei-r em que coosiitiu o dearvíppito t 

Da resuluçiu de 3 du corVenle, <o houlem o lecrela- 
rlo rae apresentou o olllclo ilingldi) a i. exc , ma» eu 
InttKrjiuiihfi iiUH o merma oCflcio i-slara datada da3 e 
Jl atiljiiiado pelos meus iccuiadoreE. 

Acilg'trl'0 ciun u respeUir» piolesto. 
Lreiu que tal olllclo DíD lerl maii dirigld^i a a. eic, 

po!9 t pioiiiFl, B visla do m«u prolUíto, que ligam 
uutio tPJn a niiuha asiignilura. 

Mio ha provideaciaí, e 81 comai do se toipaodo 
adi lai. 

li DIO lel am que paii 'Iru I 
Depois da pdda dos 'olantes l^beraei, da Isllt de en- 

tregi de titulos d<i {jualillcacAo >ua puuC' s T^^tanLoi que 
r.ranj qualiflcados, <lag esliis iio larRo da matiii, dus 
feliei UB armai da poria da «Kr^ja, para aterrar D POTO, 
iluft auldadua e I'Spaiigap pubtadui no uieilüd ]üf{Ar uu 
dia dl lormaçlu da me» piroihigl, prucuiam linda os 
conEervaduref desta dfiijrifida terra oiei citar meibor 
o embuale quo uoi lui jii)jadu yeh goreiDu do impe- 
rador I 

Que empanAo dt honra I 
K depuiu de laelu* eicandsloi, querem demiltlr um 

prealdeulfl dn câmara proclamada pelo poro I 
l)efgta;ado paii I 
Pi.bie provlocla da S. Piulu't 
luletiz Ciçapaia I 
U> paullitia. que ouiiram o primeiro grilo di liber- 

dade, ido 01 biazili-irus ijue pipiootemeuie >e acham 
mal) coagidos [lelo poder da forta I 

Que Raraulla lem o cidadto o'um pali, tm que a 
corrupçlo lem do'alto I 

K enirnianio nua alteza a prioceta regnuto, s<ie>e- 
roti n.i i-ii 'i'1's dií cjinira», que maotarc-se luall'- 
rada a iiin i nlidade publics, quo na eiicuçiu da nova 
tei eleitoral a vipreiiÉij dv rolo popular lera pleoa li- 
berdade I 

Sua alttta lui mal iolormadi. Nunca o poro brati- 
telro Ucou tio maaleladu como por occailio dai pitia - 
daíüiel(õai t 

Hiiji> Dia iB eiécuta a Ul, olo ha riilo, Dèo ba luo- 
lalidade I 

Triumpha a rootade dn imperidor, dot preilJeotea 
da pro'iRcIa e atd doi mal) humildes empregado) pu- 
bliciit I... 
l»Na>ta piotiucia PI eicandato) ji nlo lem qu)IIIlci- 
(kot 

E Tlia o lei. a ludo lae b)m I 
Nlo )ou mai) admitiido como preildepla da câmara 

daatt cidade I 
Haa lou o presldeota eleito pela poro, a heida eier- 

cilar o mandato que me loi cüoUado. 
Se). eic. D )r. dr. praiideoie, ato der proTideucla, 

farei o que entender em deleja do meu direito, que ei- 
II lendo eunculcado I 

Jl declarei qua eates nogoeio* nio hlo de Oor rom 
pedra em cima conio o do >r. Haaoal doi Anjos Gaia 
Sobrinho. 

S. Bxc, IJI deireapelUdo pela eimara transact) ; u 
dilo Gaia Dia foi chamado para prestar jotameolo, e 
Dl» ae oídeoou a leipouttbilldada da camata I 

Q<ie tempo) I 
Que mi ter la t 
Ag.>ra na pplgrapha do)Dieu) artisoi )1 dlciji-meaa 

muito tespeilavei, alto e poderoio lilbunal danpinlla 
publica, parfto qual appelTaiei daa injuilica) que ci>n- 
liuuar receb'r. 

Ileirjo multo qua s. eic. ma mande prcceiDr pelo 
di.trHrpsil», que dii a câmara, pratiquei contra ella. 

No liual dar contai é que leremni quem   Irm aaldo. 
Caçapara, U da Fefefeiro do 1917. 

Joio ItODBlCUES 01 ÜL[<riin* SiLVX. 

■:^H»S=a— 

THtnbj' 

lllm. ar. ledielar.— EID um da seus juraies ttari)- 
cie*e r, a. resumi da me ata um artigo inserto DO Ifiaiia- 
ma, relaliramenle a estrada quo vem de Sorocaba • 
esta cidade, poreile facto queremos suppdr que r. i. 
■e ioteieiia peio piogresio material deita proclocia ; 
na))e intuito diriginia<-lhB O preieute artigo aOm da 
(jue o rim. gorernu potaa rer em que estado se acham 
a) «atridaa neile ícalfadado canto da protineia. 

AU ÜXH  Sa. l>HESll)t:NTE DA F110VI»C1A 
Em FsTereiro do anno pisaado, foi nomeado ia)- 

peclor da a)lr)da qaa deila cidadã laa ler I da Botu- 
calii, Ftaucisco de Almnidi TaTsiet, caractar probo a 
boarado a toda a pr.>ta e lui dcsigiiaia a quou do cinco 
eoDloa de léit para oa reparo) da meima ««liada ; 
•aia ar. Itnha. d* reeahvr adiauladameol* da mka do 
actual collector daiU cidade doua uolos • quiaheotoa 
mil rt.: para poder darprioeipio aoaaiviço porém MIíD 
DIO acontacau, poii que ali a preiCDle èala )pana> 
neebau aquaotla da um eoato e qulubeotoa nil idia, 
Dio obatanle achar-aa a quaslla decretada ba malt 
de um anão am poder do mesmn eoIJectoi. U loipec* 
ter com ■ qtUDlia que recebeu, apsoaa pdi« conclui' 
ama panta • pitsciplar outra. 

HojB declara que aka tae coDllauar o «crrlço len 
que baja recebido a quantia neceiiarii ; tem aobri de 
nilo em nlo o faiar poiqui M gailar d* aeu baiM, 
M o racoMila na lampo Oai^kelinda* gtrgt*. 

A «alrad* MH ■» «alado t Haia aiaaraial, IIDI qua 
■a «ttafia Dailal que alratfisaso) intareepUea paa- 
aegeB : atlerro* eoBplataaaaIa daattttidos ; d* aorla 
qoe quaat efUMioa aeni ria  da Mmaualcacia  para o 
Boincald. .   „    ■ 

Ha dias BIB carreiro, oeceMitando paaaar ao no Caa> 
rap4 • Mtaada eiiata destoa aa bois a uado e quasi os 

' Mrdav, • qne aào aemlaceu  dedda a  am t/opeiro. 
qu* eatindo la«bam  de  (alba  além do   rio por olo 
Auder paafar, dellou-ae a nado a conH|DÍu lalraroa 
lõla   aoiéã BMaMicsaodo mil >rtas ofotemo. 

Hl «■ aanii que aiisia a diabeirc para os coitearto*, 
«•na cidadã. Qualo Boli'oiporque s. eie. ntJ mia. 
t» sjadicar aa assa quaaiit foi ou aio applicada como 

iniiMW,aMÊ^tí» aMletalT 

Parque aio «e manda latponsabiliiar asaa  pessoa 1 
Oue quabOcatlto aa pdla dar a quem recabe um de- 

posito pira iDCuniinenie  o eotregat a outrem a nlo   o 
enlrrgat S. ele. como magistrado e adminiiirador da 
piuiincla melhor que odi o pdde saber. 

O poro lollre impoitos sobre Impeih» e piia-o* Ci- 
Jsdo. 

W )UBIO poilmlo qua o leu suor >rja applleado em 
■eu bi-niBcio e nao reTerta em beneSclod\im id. 

U p-iio dorme e dormir! porque sua tndole 6 picl- 
ncB poiém le um dia acciidar do lethargo em que 
jiz ai I deijFi eilaimsdor abutres que CDllo pagailo 
e com usura o asngue que hlo sugado. 

Nlo é tá elia quantia que equi pilsle para eiaa ea- 
Itada. 

Ha mais dinheiro para outiaa obras, e ha muito) 
apnoa, poifm ji passou paia o lol do) esqui eidos 

Nom lanio oi) queiiimus do governn, por Dio dar 
q^tuta.qiieiiaroo.iins de niinoruear pessoei da lecoahe* 
cida independeDcia e cipacidade, que nio preciiom 
aproT«itar-se das migalhas com que aprai o goreroo 
larori'cer-ooa. 

be Gomeasstf^m pessoas como diiemos jé a quo-s 
destinada calaria gana e nds remediadoa. Bailaria que 
II diiiheiru aahiiie directamente da Ibeiouiaria para a 
min do inspector ounieadu. 

Poi aiBim nio acontecer, foi para a mio da peiioa 
que pouco ge Ih; ilá com o progresso do lugar, com 
lanto que possa locuplatir->e a custa do povu. 

Por bnJB faremos ponto, a conlinuiremoa aa a, eic 
nin der a> providoncias que o caso tiige. 

Talubjí. 13 deFerereiro de 1877. 
Opoiio. 

Taluby 

Multo bem.ar. Fianciico da Alm.<ida Tararei; i. i. 
ríalmenie estava em um circulo de lerro subre a re- 
crbimeiito (Ins ciocn conlüs de réit, pata o* leparot da 
estrada ú' Bolucatil. 

Ninguém eatats Buthoriiado a saber ae o cspitio 
Jusí Lisbi» de Almeida tinha oti nlo lecebldo esta 
quíntia,pDiém tiinauioi authurJiaJos a saber que ).i. 
litiha recebida ena quBDtii, parqueara inipaclor da 
diia «tirada. 

Hiijn s. B. eipllcou oi lactos.eomo daria, por quanto 
era uacaisaiio que 10 loubesie, uala tloha ido pa- 
rar ene diiiheiru, iislo que a estrada nio se luta com 
quanto bouiesie dinheiro para isío. 

Ninguém teia intenjlo de olt-nder a. a. com a dila 
mofina. 

h'um deier de lodo o cidadio amanta d-t seu psii 
leiar pelos iuleresies do moimu, e nosle intullo é que 
le fei a dita mullna. 

Nlo pra de esperar de s. s. uma respoila iriuts dtli- 
codu quando cham- u da cio ao auihor da muQua 1 

Fiquu labend.i ar, 'siana que ses.r. nio queria soi- 
Irer dita muQns, a muilo tempo dusia evplicar-ae pe- 
lit jirnaes, o que lú agora tei, não deiiaado a eatra. 
da DD mau aitado em qua ia acha, poiqua o publico 
nio é seu ciisdo. 

Lm laes ciindiciei a. a. nlo dofís m<ittnr-9e em em- 
preitadas da eilrndu, par que desde que é empieileiro 
da uma obra publica eill sujeito pui use a censura de 
todos como acuniaceu. 

Doremoi melhor respoila ao ar. Tararas ia COB- 
línuar. 

U da Feiereiro de 1871. 

At (imotas tta Sanfa Crux. 

Nio ha eamaia nesta cidade, por que   o   presidente 
desta nlo quer empoiiar os «leitos. 

Podeii elle assim proceder f Podarl eslo município 
conii'tuar iam ter aua camata T 

Pada-ia prorideucias   ao eim.   praiidenle  da  pro- 
fiicia. 

Or muníetf SI. 

EDITAL 
Sorvlfo  postal 

De ordtim do lllm. sr. alminliitradar faz-ie publico 
que teodo copcelido correia de 3. em 3 diaa para a 
cidade do 1'arahybuaa, passa a aer obierrado u legtiinie 
iliocrario: 

Parla da capital a 3,5,8, II, 14,11, 20,23,26,29. 
Chega a capital a 1, 4,1, 10, 13, 10, 19, 23.23, 28. 
E passando a ler leiutatruca dum las Da agancia 

de Caçapaia, locando u parta mala que le diriga a 
ParahyDuna, na Idi e na volta DB Ireguezía de t^pi- 
rary, foi ali proiiiorlamenta eitabelecida uma agencia 
de correio. 

Contieuaodo os correios de 6 eta 6 diaa psra Csra- 
guataluba, S. Sebasliío e Vlili Baila, faiando a troca 
das malai em Farabybuaa, passa a ligorar para esses 
lugares o seguinte: 

farte da capital a 2, 8, 14, 20, SO. Chaga a capiul 
ai. 10, 10. iia,2H. 

O corieii) para !>anla Branca e S. José da Parahy- 
tlnga, psisa a fnier a trocai dai milai am Jacareby, 
cuiiliuuaiiJu a tua luaiclia de Q euj O dias. 

Parle da rapital a 2, 8, 14,20, 26. Chega a capital 
a 3. a, 15,21,27. 

Administrado do corrüio daS. Paulo,  12 de Fara- 
(ciro de 1877. 
3-3 OcoDtador—A. A. Pinloda HandoD^a. 

AWWUKCIOS 

loslíluto PolyleebDÍco 
."    ■   "• 

9. PAULO '   - 
Em virtuda de retoluçlo da direclaria praríao aos 

ira a cios, que f irim deiigiiado* os díai 18, SI, 35, 
e2Sdo eorrenta para sesiãos ordinárias, teodo aa 
dos dias 18 a 21 eorrespoadentas ao mai Bndo, a a* 
tios dias 3&e ^ do pres»nle mei. 

Sala   das irt>ò<4 do Instituto PuljlecbDico   dé S. 
Paulo, em 10 de Fcereiro da 1871. 
4—1 O 1.* sfcrelarin—Trigo de Lourriro. 

itma de leite 
Aluga.sa uma anu da leite molto boa, qua coalaba a 

afifamaa perleitameata; para islomafdaa ma Aiwa 
f. II. *—l 

Loj.'. Cap ■. Set.-, de Setooib.-. 
Hojeiil K horas da nolle haveri sesi.-. maga.-, 

pira Inic.-. 
Aguarda-iB o comparecimento dos irm.-, 
S. Paulo, 17 de Feiereiro de 1877. 
 E.-    V ■■-K.-. tecret.-. int.-. 

!uga-se o sobrado da rua 
do Commercio  n.   ,^6; 

Urata-se na mesma casa. 
 3-1 

Irmandade de S. Benedicto 
Devendo reunir-so a Hezi admiaistrativa de írmart' 

dado do glorioso S. Beoedlclo erecta na egre|a S.Êruo- 
ciico Jesta capital, para tratar de oegocioa lendenlei 
k mesma Irmandade, pelo presente canvida-se ai^s rea- 
pactivos srs. irmioa, aüm de comparecerem no dia IS 
do corrente pelas 10 horas da mitihi no consistório da 
irmandade paro o Um indicado. 
 O secret»rio—Firmino  JosdBsrbuia. 

Club Fior dos Alpes 
De ordsm do ir. vice-preildente ct>nTida a lodos os 

srs. sócios I raun<rem-se em asisembléa geral eilra- 
ordinsria domingo IB do corrente Is 1 bons ds tarde 
no MÜo do ctub por negocio de ímporlancia. 

Secretaria do Club Flor das  Alpes S. Paulo,   10 de 
Farereiro de IBil. 
fl—l  OS.» secri'lo rio—Albino Bairio. 

c» 

Vmn á voD<Ía 
Vende-ce uma boa caga na rua do Bo-n Retiro n. 2, 

em frente a casa do dr. DetolJi com quintal grande, 
dtTerios arvoroJos f'uliteroa, agua dentro, com um 
bum terroso para estrebaria, e multo bons commodoa 
para familli; pata tratar ua mejma casa acima. 
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Jiiqaery 
Arremnr^ção de terras 

De ordem do sr, :li' juiz de orphlos fai;o publico, 
que naaudicncia de 17 de Março proximo fuluro se fari 
praça para arrt-malaçlo do terreno de nominado Curral 
dos bezerroí—ait'1 no freguezia d^ Juqueryry, o qual é 
pertt-ncenlo iherança do tlnado Tobias da Siiva Lopea, 
em cujo inveotirio foi avaliado pur 8UI)|0(I0. 

S. Paulo, n da Fevereiro de 1877. 
2—1 O escrivio—Jantiarii]  Horeira. 

tUi niha:, genros e irmios do Dnadu Firmino 
Joií Soares, do fundo d'alma agradecem as pas- 
Boataue se dignaram acompauhar os restos mor- 
taei do mesmo llnaJa ao seu ultimo jasi^o, e de 

POVO rogio-lhes, bain como aos mais parentes e ami- 
gos o caridoso obsequio de assistirem a missi do 1.* 
dia de icu passamento que leri lugar na egreja do Uo- 
sario ba terca-leira 20 <fo corrente is 8 horas da ma- 
nhl. 

S. Paulo 17 de Fereralro de 1871. 2-1 

Baixa de prep 
Feno de alíafa 100 rs.o kilo 

FENU DR PAPUA^ A 100 ItS. U KILU 

MILHO 
S. Beaven & Comp. 

16 Rua de S. Bento 16 ^« 

Ao commorcío 
JoiS PIJJ jg Oliveira, parlicipa que vendeu leu no- 

S|"eiBCP03e molhados, silo á rua do Ipyranga n. 
M«.r ^ lte<emba'açado da qualquer onus lo sr. 
"•i^'oho da Silva MafhaJo, e assim quem tiver de 
"^amar que o faça no pnso de 3 dias. 

"■   Paulo, U de Fevereiro de 1817. ^^^^ 

S Consnllorlo HomíBapntlao ü 

ijü                             DO I 

fi                DR. SANIÜS UBLLO (D 

u         13 —Rua  D* IMPERATRIZ—13 u 

{^       (insultas todni dias das O Is S da ^ 
«manhi e das 4 ii C dii lai de. u. 

Chaoillua pur escripln a qua|.]uer ^ 
Jl   hora do dia ou da noite e para Idra da yjj 

cidadã. u 

GRÁTIS AOS POBKES | 

Eq»r<ialmente: moléstias das crian-   n 
Çai, pulmonares a syphililicai. t| 

js^ll 

I 

DOKGS UE DENTES 
Brancaceíano 

Esta ietallirel rtmedln, já csnlajosamente conhecido 
• alBanfado. para a cura instaotanes das dAres de deo- 
taa por toda a vida, contiaua-ae a vender nas aeffniaias 

Llm'tra—Joio Gabriel  Rodrigues Fom. 
Rio Claro—Or. Evaritto Giutier 
Campinaa^EscrptO'io do Diário dt Campinai 
Santos— • do Diarto it Saaíoa 
Deposito ceettal {S. Panto]—E*criptono do Correio 

PaHluUn». 
rREÇO IK) V10U?<U0 SJOOO t«. 

t itatarta ASUCMCM. 

FABRICA DE GnARDA-GHDVAS 
Matheus  de   Oliveira' 

2a-BUA DA yuiTANDA-aa 
u proprietário deste estabeleci man to previne aoa set» 

numerosos amifioa e t eg.iezes qua ac-ba de receber em 
aireitura das principaes fabricas da Europa um riro e 
completo Bsrtimenlo de guarda-chuvas que vende por 
preços muilo em conU. por tanto convida os moimoí i 
virenj.sp prevenirem sua casa poia a estagno chuvosa 
eslí proiima a a oceaziflo é a melhor para isso. 

Contiudí-ie a fazer Ioda e qualquer qualidade da 
concHrtna pelos preços ji cinhe-idoa.        _ 30-2» 
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Ao commercio 
José Harla VIIlaranBa, aganta da firma 

Fdria, AriohB, Viliaruii^ja de Cuiup,, participa ao res* 
peitarei carpo tMimnicrcial desta praça que se encar- 
rega dd pintura do frente do casas, leltras, emblemaa 
ou attrihutos em todo o gênero como se faz na capi- 
tal do império. OJI preçns dn seus trabalhei nio eeilo 
maiores doqueo queaté iKora le tam pago, com a 
dillerençi de suas tintas serem de primeira qualidade 
parque as recebe directamente da Kurnpa, 

Continiia a veod^'r lintaa prapiradaa de todaa aa 
corea á dinheiro a vitta. 

Travessa da Quitanda 
II. 5-A 8-8 

. Ayuas minoraes 
o abaixo assignado tendo recebido em direitura da 

Europa, grandu quantidado das verdadeiras e afamadas 
aguas minoraes do SKLTZ SAIM GALUIEI) e Tl- 
CllV, ceiide-as em raiiai de duas duiiai, Da casa d* 
sua leu ide nela 

Gl—Rua da Impera trie—SI 
IIOrKI. D'tTuRliPA 

2i—7 Cnrlot Schorehet. 

Sementes novas 
Jl chi'garam at lementes de florei t hortaliças a ntt 

da Imperatríi D. 29  (loja de anaiot), 5—3 

AVISO 
Aos proprietários 

de cavallos 
As petsoaa qua deiejlo faier doour as leui cavallos 

dereráo ae iotornar i rua de S, Booia n. 48, no tallo 
do Barbeiro. 

L-{Ae* de eqaita{io-alta OKola—prepara para cor- 
rUas. e~2 

CRIADO 
PreciM-scdaam na photographia Allcml  D. li rM 

do Carmo, prrfere-se ritrangeiro. 
S. Paulo, 6 de Feiereiro de 1ST1. S—S 

"CÕKB~ 
Recebe-se    encommendas 

NA aUADO ODVIDOR N.n. 

.- i 

~i 

.',. -Ví-t j.'"/ >áv, í-^i 



^^'i    CORREIO PAUmSTAKO 

* 

Al^INU ''■X 

IIIZeiM! 
A Cawda M. P. d« SIv» Bruhn? rm R. I'sulr, j rua Dirnto n. ÜJ, 1 m acivp™, ncinlardo pn^o mez Jt 

jADBira om dlaole,   um ijraiidu  lii'pntiio  do afumsJii I iitiido :_.     ■ i'»'', 

Formicida  do dr. Caiiapaciciua  '    . "* 
uaico rpinpdioint.-llivsl para i-xlirirrji) rnrlicnl  (in   Fiiim f' StiUa, 

Bficpbem-io defdi" j\ ■-ifomm^n.Iis 'ubr.' innlqiiDr p^rr/u da [ornileidi atio anrira exocuiadas ni mpncio- 
nadi «poca e nu oroPm em quo    livi>ipm chi'gido. 

NiilB.sp qtie iiB" si> yáU vpn.l.T inpnos d ■ uma caiii Pom dins lain fiom 5 lilroj cni« uma, seodJ total 10 
litrus.     O [iti'fD sera niijmel ni,is ni SR vcrul'! i, 

Cads tala vem aconipanhada iln tuna in-lriRTâo |jnr< opm; regido fjniiidJii.iíiii i pruoesso aliás é mui sim- 
plM nSo cariBi-ndci do nisiiiíii npp.Trnl'. 

Qjac^quur outras iii()ru!ap;6L'i deii'j idas seraj prjstaJai do bom giaio pela casa do annuiicianb! 
SBoao osta _    .   , ^ 

A unica'cnsft ■ '■;'■■■"■;,   ■-.jj-f;.- 
qua YBnile a lormfpidi nssia   pruiinr'n. 

A' iia Direlia 30 

iscravo lupio 
Hm 5 do correnlct mil de FevprBtro (ugln da faíPiida 

Sctií OuíJas, 9ita ft uma Ipgua da pidada de Campina, 
provincii da 3. Paulo o esrravü Anlonin, rnfuz, rii' í-rtr 
parda, Pdfldp 38 annos. corpo e estatura regular Icrandu 
(im lauto pRra haixa, barbailo, Ipm n'um dos braços 
urima do roliivel" a cicalrz ih< uma f.TÍJa ijtie parrap 
provfinienlp da golpi. Fm dpirirbrn iililnift f)i com- 
Hrodo na cilrlp, pam nrdc "pin do BiO Grandn di Sul 
"m Agosloou Se li-III bro dp 18'6. Ltrou roupas runs- 
'auln de um pnMot ás brim d'angol*, uma calça 
branca, duas de brim d<.' at^i^ilâo de IHInas. uma ca- 
misa de laurim, uma de ehila, e cuirn dp algodáo 
grosso da lona, c uma cuberta de \h da cnr pacda 
escura. 

Oui'in o aprehPddnr (■ enlregnr i>a referida l.iienda 
terí lOflSOOí rs. dn e^atin-oçào, f lÉ.n do p.iyai as dcs- 
pPíSí ffilaí com o IraiFporlP, 

(Jinnpinos, 8 de Rfl'preiro   d» IS;7. H —3 

Vpndn-!P pnr COmmndo   prpçn  um  preto   optn pira 
todo n spiviçn, na rua fio rnitu'j n. 71. 10—5 

Aos srs. photographos da 
província 

PHOlUtíBAPHIA  AMEIUI:A[SA íí>, 
ES — Bua dn liuperatrls - S8    '■^'■' 

Acaba de eh g.ir a pfte eslabelerimpnlo.um cumpluto 
sortimertln.íindo dirmtampntn da líurnpa do drogíS,pa- 
pel nlbuniinado, rr.olduras douradas paiteparlouta, 
riiacbinas para bombes, curlüns etc. ele. etc.        10—3 

/Ima f!e leite 
Prerisa-sB ds ut a ama sadia e sem niho, e proslf- 

moia, psga-ao bem; para tratar na rua da Tabatiegunra 
o. 88. g_2 

P ilulas paulistanas 
ll.l;is tníaLiiílcas ü incomparáveis pilulaa que antoi 

bcncficios t,'m («lo á huiiianidada.iá na lerriíel epide- 
mia da variolfl.como em outras muitas moléstias tanlo 
ehrnnicaçcomo aifudas encontram-se sempra i venda 
'acriii'.o'-'o .1)  . (ínrrPio Psulidann.. 

.^ w: imz LETT 

;^'Eáí''^"-'S-^''-—-^^^-"-"^^-^ 
4PIAíJÜSDEPLE¥ELb_    ^--". ,pi.|-jiU-u  4 PIANOS OE SPRUNÍT), 

J^oYitlaile 
Acaba de chegar a este e stab ali ■cimento »indo em diieitura de algumas das mais celebres fabricas da Eu- 

ropa, um grande e completo sorlimento Je inslrunlanloi de musica, tiulo para banda como par* orcheslra en- 
tre 04 piímPÍros o timbtn mnsical {ainda uAo usados naa bandas de n.ujica ncita ciipilil) ' 

Bem «8 .ini chegaram isixas de musica de 4. IJ, 8, 10, e 13 arias dis m-s modernas, diiliiiguind i-sc 
esles rnslrumenloi pttioi !i-m meludiosu! e b-rn nlliiadu) sons c acerieio do M'U ciií.pa-so 

O prnpricMrio desla caía rhan a eipecinlmenle a allen(.Vi Cus íPUS treguezes e du puliüco, para as musicas 
uii»fls, que Tieram cerca de i.nno nurneros, ariid i para banda, orrlipília p para ludos us inslrumenlos sepi- 
radamenle; uma grande cjll«'vã i di' opTss ponitilelas para piani Hí, para 4 raã<is e pianuo o canto, sendo es 
palavras tanlo "m  italiano, (rancez  e   ingli'i como cm  alkn:-.«Li.  para fali^í.iier a vondade do comprador 

Resta lembrar que entre esins mii.ii-ns eii»tn a «fam.ija (IlAllfüU KrsTIVAL, fdioüer Keslmarchl com- 
posição do celPbrH iiiaeslro IIICIIAlll) IVAGMiK, e qm. bi,ta so.isuçà" <slj pausando nos solúís da Kuroiia 
sendo Irans cri pia pplo ci-l-bro pianista HlIlIlNSÍtlN para piano  a 4 itàoí e para orehestta. ' 

34   flua da IiiaprraIriãE   34 

Thealro Provisório 
Companhia Franccza Cassino Paiilisíâno 

EMPUEZA IS DIRECÇÃO DE 

HOj©    17 de Fevereiro de 1877    lloJC 

Estréa da Companhia 
tularal"''^''"''^ ''^'^"'''°"'°''°'"" '•'''■^P'''''^'^^''^^'' da opereta em I acto, inti- 

CII.ONEUX 
L'iUrii de Mrs. Mestepés, e Clievalet -. 

Musica de J. OFl'ICNBACH 

I>lstr-lbu[Q!lo: 

AO COHHERCIO 
Martinho da SIITB Marhado, participa ler camurado 

o npgocio de feiciig e mulhidus, !Í<o á rua do ipytanga 
n. 3, livre de qualquer «nus pertencente  no  sr.   Joíé 

s de Oliveira, c por veidaduiiu Inço O uieivun'. Oi 
S.   Paulo, 11 deFcveieiio de litlT. 

Cozinheira 
Preciaa-EB   uma  bos   caiiibeira nn «obrado da rua 

Nof* deS. Ju>« n lU A. 
3—a 

Franca*c Ilrazil 
35 Rua da Imperatriz 3d 
Pedro Bourgide participa > tpua amigof e fregutzes 

que recebeu da ca^a CoiitarJ de lariz um lindo sorti- 
nenla de roupas feitas, cends subte-caracas de pnnno 
prelo de IraspíSse.dilot sacs de casimira de trajpas.'e 
calçai pielai de casemira, rtbs de ihambre, pafnlols, 
sobre-casacJS de alpaca preta, alto- <-aifl 

.\a nie.ima casa ('iicoutra-]>i uni lindo Si.rlirniito dc 
taieni!a>, n faz qualquer ibra subtc ineJiJa, o com 
Ioda a broridjde. 

A roupa leiu »ende-so por iim prec'i miiilo biralo 
  i;i-8 

Queijos dc Caldas a 640 
Víode-se ug praça do Mercado D 13. Na mesma 

"'■"i "^"d''»"'ni;.>ji,ir fumo para cigarriis de llisOOO 
a 20S'K>0 *, o.-im  cninn assiicar   de 4,íll>0   alé QlOllO 
*■ "le •■ Tl" ha •\ II; ir a 500 o kilo e outros arli- 
gus por ]i:eçDs niu;lj ta-,i'os. Tl—3 

(iu^m pri'fisir de uni bim raixiiro com pratica de 
sfcroa  c n.cliia i..?, d.rija se fira   Iralar,   na rua da 

a-a 

Le pòre M.illiieu 
Pierre, sabutier 
Iteiiiette ■ 

Mr, Itogpr 
»    Désiré 

Mile. Théodoia 

Cni;ol.;çai li. a"j. 

Na rua da Constituição n. 2 
Tem um \ináa e variado i-orLirrienlo de seccos e mo- 

Ibadot que !Ío rundido-i muilo barato, "porque o dono 
quer ganhsr pouco u vender muilo.    Vinho do   Porlo 

ATTEMfíÃO 
Vendo-se mn   n^'gocio de sncf:)s  e molhados com 

pequeno Burlimenloea^a prop, ia  para famdii.    ü  mo- 
TaJjiá  ao conipradir; para livo  da    vi'iiJa  n.-io   dcíaii 

Segiiir-se-ha um Undo e variado -        ■ 

INTERMÉDIO 
coniposlo das seguiiitea cantorias ; 

<.*—Ouvr-rlura pela orchestra. 
'^. ° —La iii'die aux 
3, O—Ahllalioiiirh 
^. °—MllIlii(ilÍIl;i[u 
õ. = —Loa garçons cliarcutiecs 
fi. - —Chaiison Eapagiiole (de la ncriiche cassée.l 

monies  . 
liiiurl parlcz-niti i d' <;a 

Mllc. Louisa 
Mr. Tucova 
Mile. Aurélie 
Mr. Albert 
Mile, Tliéodora 

*^, 

Jírlannnçoo iia |jL'i:ltfJij  I'iq-i^*,  ji duia. 4—a 

Tficairo 8. José 
liibciro Guimarães 

KSIBKA iiA COMPANHIA 

Mabbado  11 do corrente 
Subira í srena pela primeira vei iitMj capital o lu- 

' S quadros, do dUtinelo es- blimu drama em 5 iclm i 
• da Hb-a. branco e li'iio,puro pára ro?'a. bordi^auí,   ^^V^' üeunerj fadurçãod» 
notcatel, madeira, vermouth, cognac Juhs Bnbini 
genebra Tóquio n Alton*, bitler. cerveja ingleza e na- 
cional, jguardoole de milhn sui.eriur, laropes, kuminel. 
ncite, manlriga em lalai de S, I  e 2 Iciloi e a raipjo, 
riie de Ufbna: sardinhas, marmelada em lalas de x 

e 3 kilos, goiabada superior a Sou rs ; rht da |i dra 
• da terra, mais em [Hí.VFIIM de niropotifio e de cebo, 
fumo picado paracigirc s, qgejni feíco.', ralé cm pú 
e em pio, mararcão i> Luul» ■ (ItG ri. as 450 gram- 
naie auitoaoutroí gêneros que lera tongo mendo- 
Uf, B^aa Indo 

A UlNlieiau 30-19 

BBU peqiiena mrrida d.> rifa no lagar deooainido 
Caguaud [rrguria de Moa«a Seiihoia da O n^Llí^jo 
letmo. d-»la capital, cm o J'U rr«p«elivo trirrue, de 
frent« vinte e duas braça*, de fundo dn e uoie. e de 
Mm peio» Bio cincoentf biafis   quem pretender lom 

PEK0NAr.E\3 
Conde de Linietea 
Boger de Vaudrey 
1'edro 
Jaques 
Narquei de Pre*let 
De-Hail* 
IWilréei 'O- 
Picard 
DouLir 
Hartia 
La Hear 
Ha ml 
Condeita de Liníeret 
llínri(]ne;a 
l.u'u C 
Minina 
Viuva ftorfctrd 
Iro 1 (<eiu><eti 

EDUARDO GARHJDO 

Duas Orphãs 
ACTOMES 
Sr llibeira fitiimifiin 
■ üaitro 
■ Feirein 
» Gonçalo 
> Lo;iei 
■ J. Angela 
• Nnoet 
• Xatiír 
■ namora 
■ Jos« Maria 
■ Sampaii 
> Filueirtdo 

D. Juíca flobert 
■ Aooa Õa.it% 
• Brazil;« 
• Jarij:<ha 
■ Violante 

Aurora 

Dará fim ao espectáculo 
iiilitiilada : 

Iialet 
Grande duulto, cantado pela primeira \íL pelos Srs. lioqer e Désiré. 

a primeira rcpresei:l;ii.ãü   da opereta-bu/Ta em   I 

Troiiili-íil-cd-zor 
Leltra doa Sre. Dupeutv, e li. Bourget 

Musica de J. OKKJiNlUCH 

acto. 

■ ■■- tf . 

DlBtribulQZ&o: 
Ileatijolais . .    Mr. Désiré 
Vert-i'auoâ , .      »    líoger 
Jgnacü       ...»    Taoova 
uigoleite .       ...    Mlle. Aurélie 

":    Priacipiará ás 6 c 1/4 
' * para acabar ás ti horas 

J-i^-Ví" 

•;^- 

r.        í. fiulo, U d»/erereírt da WTl J-s' p««.4!lí.' 

rfJ,<- '^}^  C"ni«rote«del.«ordem{5eDtrada8)   8«000 

\-^^'^:i- 

»  2."       » 
QuraerAdas    ' Cadeiras 

Galerias 
Eatrodas avulsas 

if 

2«»000 
l®OUO 
lOOOO 

^>. 

-fif- 

■r;: 

-      ™ botu. 
rrttw do rottiuM. 

recitas. '   "     ° ■'^'*' °» assignatur», e » ouira no fim das 12 

Tjp. do Corrrío PaulUlatw 

l ^■■ " -    i*r<i-' 


